
  
    Nenhum livro me influenciou mais na expressão clara de temas bíblicos do que Igualitarismo bíblico. A primeira edição prenunciou grande parte do que se desenvolveu no complementarismo, e esta terceira edição [em língua inglesa] é uma resposta à maioria dos questionamentos recentes. Há novos capítulos de novos autores sobre temas recentes. Tanto seminaristas quanto pastores vão encontrar especialistas expondo as Escrituras e demonstrando a liberação de dons do Espírito entre mulheres e homens igualmente.


    Scot McKnight, professor de Novo Testamento no Northern Seminary


    Ao abordar as questões formuladas com frequência, bem como apresentar as que deveriam ser feitas, Igualitarismo bíblico abrange o terreno com lucidez, entusiasmo e graciosidade. Os autores dão voz ao que estimula o coração de tantas pessoas: o compromisso único com a autoridade das Escrituras e com a imago Dei em todos os seres humanos. Eles fazem isso expondo o seu profundo raciocínio exegético e teológico a fim de que os outros analisem a lógica por si mesmos. É com grande entusiasmo que recomendo este volume a todos aqueles que se perguntam acerca dos fundamentos bíblicos para a igualdade.


    Amy Peeler, professora associada de Novo Testamento, Wheaton College and Graduate School


    Este livro é um estudo extraordinariamente meticuloso que combina uma multidão de vozes sobre um tema que continua incomodando igrejas no mundo inteiro. Demonstra um rigoroso respeito pelas Escrituras Sagradas e determinação para reconciliar os gêneros e celebrar a plenitude da sua humanidade.


    Myrto Theocharous, professor de Hebraico e Antigo Testamento na Greek Bible College, Atenas, Grécia


    As edições anteriores de Igualitarismo bíblico foram fundamentais para o meu entendimento sobre homens e mulheres na Bíblia. Esta terceira edição mantém o melhor do que veio antes e acrescenta muitos materiais novos para fortalecer o argumento a favor da igualdade e mutualidade bíblicas. Continua sendo o melhor recurso completo para entender uma teologia cristã de mulheres no ministério, na família e na sociedade.


    Nijay K. Gupta, professor de Novo Testamento no Northern Seminary


    Tendo considerado que as edições anteriores de Igualitarismo bíblico são recursos extremamente úteis para complementar as conversas na igreja e na academia com respeito à nossa identidade humana comum em Jesus Cristo, damos as “boas-vindas” e os “parabéns” a esta edição revisada. Com novos ensaios de vozes novas (em especial femininas) e um formato ligeiramente renovado, este volume continua abordando preocupações históricas e presentes de maneira sábia, irênica e instruída. Por isso, continua nos ajudando a descobrir o dom da vida juntos como filhos de Deus coiguais, portadores de sua imagem. Uma “atualização” realmente extraordinária!


    Cherith Fee Nordling, professora associada no Instituto Robert E. Webber para Estudos de Adoração, Regent College, e autor de Knowing God by name
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    A HISTÓRIA IMPORTA
Os evangélicos e as mulheres


    Mimi Haddad


    No seu romance de 1949, George Orwell observa que os que estão no poder perpetuam seu domínio distorcendo os fatos da história. De acordo com Orwell: “Quem controla o presente controla o passado. Quem controla o passado controla o futuro”.1 A persistência do patriarcado se deve, em parte, à representação distorcida da história. Os comprometidos com a autoridade masculina asseguram sua ascendência marginalizando, omitindo e desvalorizando as realizações de mulheres no decorrer da história. O preconceito de gênero entre os evangélicos não somente diminui sua própria história, mas também fomenta uma trajetória de marginalização e abuso.


    Paige Patterson, ex-presidente da Convenção Batista do Sul — a maior denominação protestante dos Estados Unidos —, foi denunciado em 2018 por milhares de mulheres da Convenção Batista do Sul por seus comentários que objetificavam uma moça e por aconselhar uma mulher abusada a permanecer com seu marido violento.2 Quando essa mulher voltou com os dois olhos roxos, Patterson disse que estava feliz porque a fidelidade dela levava o marido para a igreja.3


    Esses acontecimentos levaram a estudiosa Beth Allison Barr a analisar como as ideias patriarcais podiam ser cúmplices na degradação de mulheres. Uma vez que Patterson também era o ex-presidente do Seminário Teológico Batista do Sudoeste, Barr analisou a prioridade da história no currículo da escola. Ela constatou que apenas 5% dos cursos de outono disponíveis em 2018 eram especificamente sobre história. No “livro-texto fundamental [Story of Christianity], 98% dos verbetes eram escritos por homens [...] [que] constituíam 94% da narrativa”.4 O currículo tendencioso do Seminário Teológico Batista do Sudoeste não apenas prejudica a credibilidade desse seminário como centro de ensino superior, mas também fortalece o sexismo da Convenção Batista do Sul. Tendo em vista a proeminência do corpo docente da Convenção Batista do Sul na liderança da Sociedade Teológica Evangélica e na sua revista, a escassez de investigação histórica na Sociedade Teológica Evangélica é reveladora.


    Pesquisas apontam que a experiência das mulheres nas reuniões da Sociedade Teológica Evangélica é, com frequência, marcada por hostilidade, desconfiança ou ambivalência. Elas relatam que foram ignoradas, vaiadas ou tratadas como se fossem apenas esposas dos teólogos presentes.5 Em 2018, as mulheres constituíam menos de 6% dos seus membros, mas a sociedade explora o gênero em sua revista e em suas reuniões anuais. Nos últimos anos, tem havido um esforço na direção de incluir história entre as centenas de páginas apresentadas em cada palestra — embora frequentemente elas digam respeito a apenas algumas figuras bem conhecidas (masculinas) que, muitas vezes, reaparecem. Na reunião anual de 2017, houve uma sessão louvável que incluiu quatro preleções sobre mulheres da Reforma, todas apresentadas por acadêmicas mulheres. No entanto, em trinta anos de periódicos trimestrais (1988-2018), apenas 38% das edições publicaram um artigo sobre história da igreja e 24% não tiveram nenhum. De todos os artigos sobre história da igreja publicados no periódico da Sociedade Teológica Evangélica desde 1988, 2% dizem respeito a mulheres ou questões femininas, um número que demonstra uma constância notável em todas as resenhas de livros no periódico com respeito à história (2,7% sobre mulheres), bem como nos seminários (2,1% sobre mulheres) e nas plenárias (0% sobre mulheres) da conferência sobre história da Sociedade Teológica Evangélica. Desses artigos, resenhas de livros e apresentações, 80% têm uma perspectiva igualitária. Em trinta anos de estudo acadêmico, nenhum complementarista publicou qualquer artigo na revista dessa sociedade relacionado a mulheres na história da igreja.6


    A pergunta é se essa negligência se deve a incerteza, ignorância ou algo mais intencional. As mulheres desempenharam um papel mais importante na história cristã e no desenvolvimento da teologia do que as apresentações da Sociedade Teológica Evangélica ou do que o conteúdo publicado por ela reconhecem. Se, como este capítulo argumentará, as mulheres têm sido teólogas perspicazes, reformadoras corajosas e líderes proféticas desde o início do cristianismo, a noção de que a liderança feminina conjunta é uma inovação liberal — que rejeita os ensinos das Escrituras — revela-se insustentável.


    Para corrigir a distorção da história, este capítulo vai examinar mulheres líderes menos conhecidas da igreja primitiva até a era moderna e as ideias teológicas que não apenas inspiraram o serviço delas, mas também caracterizaram os evangélicos de modo geral. A negligência em relação a líderes do sexo feminino na história reflete a distância teológica entre os evangélicos de hoje e os do passado.


    QUEM REPRESENTA OS EVANGÉLICOS?


    Como presidente do CBE (Christians for Biblical Equality [Cristãos pela Igualdade Bíblica]) Internacional, eu falo muitas vezes sobre a história das mulheres em escolas evangélicas. Quando sou convidada, pesquiso sobre as fundadoras e líderes da instituição. Nesse processo, tenho aprofundado meu conhecimento de mulheres que moldaram denominações e instituições no mundo todo. No entanto, seja por preconceito, seja por negligência, essa história não é bem conhecida pelas próprias escolas que prepararam mulheres como líderes globais. Certa vez, quando eu pregava à primeira turma de formandos de uma faculdade evangélica atualmente conhecida por sua postura complementarista, o chefe do departamento de Bíblia — depois de me apresentar — saiu da capela. Fiquei sabendo depois que ele fez isso porque não acredita que as Escrituras permitem que mulheres preguem, ainda que milhares tenham abraçado o evangelho por meio das mulheres graduadas na escola. Por causa da negligência entre os evangélicos atuais em relação à história, o legado de mulheres pioneiras parece radical, ou radix em latim — “uma volta à raiz”.7


    Ao relatar a história de mulheres evangélicas pioneiras, exprimo uma teologia das mulheres que parece importada e ofensiva porque questiona precisamente em que ponto alguns se tornaram bíblica e historicamente fracos. As mulheres radicais do século 19 acreditavam que o Calvário torna tudo novo. Não é o gênero, mas é a nova vida em Cristo que capacita todo cristão para o serviço. Condenar como não bíblico nas mulheres o que nós exaltamos como a obra de Cristo nos homens não é apenas incoerente; também está em desacordo com os fatos da história e com os ensinamentos das Escrituras. Instigadas por Cristo: “Vão pelo mundo todo e preguem o evangelho” (Marcos 16:15), as mulheres têm contribuído para o avanço do cristianismo e moldado uma identidade cristã ou evangélica desde a manhã da Páscoa.


    O historiador Mark Noll observa que o termo “evangélico”, quando inicialmente usado pelos primeiros cristãos, referia-se às boas-novas da “vida, morte e ressurreição” de Cristo. Na Reforma, Lutero se apropriou da palavra “evangélico” para elevar a expiação de Cristo acima das indulgências vendidas pela igreja do final da Idade Média. O termo “evangélico” foi associado repetidas vezes por movimentos de renovação porque eles também priorizavam a vitória de Cristo sobre o pecado e a morte. O livro Pia Desideria, de Philipp Spener, demandava uma renovação espiritual e social, assim como os avivamentos do século 18: esses acontecimentos não apenas foram “períodos intensos de resposta incomum à pregação do evangelho [...] mas também [...] [eram] associados a esforços incomuns de conduta piedosa”. Estavam embutidas nos ensinos evangélicos iniciais convicções teológicas que, como Noll observa, orientavam a fé e a vida dos adeptos.8 Ser renovado pelo evangelho significava que a pessoa havia atravessado a linha divisória mais nítida da vida — da morte espiritual para a nova vida em Cristo. Isso significava tornar-se uma pessoa verdadeiramente transformada, dedicada ao serviço dos outros.9


    As características distintivas dos primeiros evangélicos refletem quatro qualidades, resumidas pelo “quadrilátero de Bebbington”:10


    
      	conversionismo: a “crença de que vidas precisam ser transformadas”


      	biblicismo: alta valorização da Bíblia


      	ativismo: evangelização por meio de palavras e ações


      	crucicentrismo: ênfase na expiação realizada por Cristo

    


    Nem Bebbington nem Noll reconhecem adequadamente as muitas mulheres líderes que moldaram tanto o movimento evangélico quanto as prioridades teológicas que têm caracterizado os cristãos no decorrer da história.


    MULHERES DO INÍCIO DA IGREJA: MÁRTIRES, MONJAS E MÍSTICAS


    Mártires do sexo feminino, estudiosas da Bíblia e líderes monásticas aprofundaram o impacto do evangelho em comunidades por todo o mundo antigo.


    As mártires. O texto mais antigo e mais longo de uma mulher cristã — os Atos de Perpétua — foi escrito por uma jovem mãe que sofreu martírio em Cartago, no ano de 203 d.C. Perpétua, uma nobre que ainda amamentava seu filho, foi levada presa com outras cinco pessoas, entre elas sua escrava grávida, Felicidade [Felicitas]. Assim como Jesus, elas enfrentaram uma turba cruel, guardas abusivos e uma família desesperada, cientes de que sua batalha era tão somente contra Satanás. Apesar dos opositores cruéis, Perpétua disse: “Eu sabia que a vitória seria minha”. Seu biógrafo relata que Perpétua enfrentou a morte brilhando como a “amada de Deus”. Quando “a mão direita do gladiador novato tremeu, ela mesma a levou ao seu pescoço”.11


    Blandina foi uma escrava presa junto com seu senhor. Recusando-se a renunciar a Cristo, ela também suportou uma tortura brutal. Assim como Perpétua, Blandina esgotou os gladiadores no ano de 177. Açoitada, queimada, atacada e arrastada por animais selvagens, Blandina foi morta enfim pelo punhal de um gladiador. O anfiteatro em que ela morreu, em Lyon, na França, permanece, em grande parte, preservado.


    Recusando-se a oferecer sacrifícios aos deuses romanos, Crispina, do Norte da África, disse: “Não vou fazer isso, a não ser ao único Deus verdadeiro e ao nosso Senhor Jesus Cristo, seu Filho, que nasceu e morreu [...] Eu me recuso a oferecer sacrifício a essas ridículas estátuas surdas e mudas”.12 A cabeça de Crispina foi raspada — uma humilhação para uma mulher. Ela foi decapitada em 304.


    Unidas a Cristo como mártires e herdeiras do reino de Deus, as mulheres acenderam uma fé mais poderosa do que Roma, uma fé que desafiava as expectativas culturais para elas.


    As monjas. No final do século terceiro, cristãos abastados fugiam da vida urbana e de suas comodidades para viver nos desertos. Ali, os cristãos dominavam seus apetites e descobriam a vitalidade advinda de se banquetear em Deus. Muitos se juntaram ao movimento do deserto, liderado pelas ammas e pelos abbas (mães e pais).


    Rica e bela, Sinclética se mudou para o deserto nos arredores de Alexandria, no século quarto. Sua vida de simplicidade e oração atraiu uma comunidade de mulheres, a quem ela ensinou que o caminho para a santidade é repleto de “muitas batalhas e muito sofrimento para aqueles que estão caminhando em direção a Deus, mas que, depois disso, vem uma alegria inefável”. Para quem for capaz, o compromisso com a pobreza é “um bem perfeito. Os que conseguem sustentar recebem sofrimentos no corpo, mas descanso na alma”.13


    Brilhante e rica, Macrina, a Jovem (330-379), transformou sua casa na Turquia em uma comunidade cristã em que tudo era de todos, e os pobres eram tratados como os ricos. Macrina era a irmã dos bispos Gregório e Basílio, conhecidos pela defesa do Credo Niceno, e ambos atribuem sua educação a ela. Amante do conhecimento, ela insistia em que a humildade e o amor são os alvos da filosofia. Macrina era chamada de “a Mestra”, até mesmo por seus irmãos bispos.14


    Deixando riqueza e filhos em Roma, Paula (347-404) se mudou para os desertos da Palestina. Gastando sua riqueza na construção de hospitais, mosteiros e igrejas, Paula também comprou os textos antigos para uma tradução latina das Escrituras, que ela e Jerônimo — um eminente estudioso da Bíblia — concluíram juntos. Jerônimo dedicou grande parte do seu trabalho a Paula e à filha dela, Eustóquia.15


    O movimento do deserto foi moldado pelas ammas. Desprendidas do materialismo, de ambição e apetites fisiológicos, as comunidades monásticas de mulheres eram centros de vida intelectual, renovação e reforma social, uma prática que perdurou durante a Idade Média.


    As místicas. As cristãs místicas eram comprometidas com a simplicidade, a oração e a comunidade. A intimidade delas com Cristo conferiu às mulheres autoridade de teólogas e líderes sociais. Embora excluídas dos centros de aprendizagem tradicionais, as mulheres místicas produziram uma reforma moral necessária na igreja medieval.


    Abadessa beneditina de monges e monjas, Hildegarda de Bingen (1098-1179) foi uma das líderes mais influentes do seu tempo. Médica que também compunha música e escrevia poesia, Hildegarda foi uma voz dominante na política da sua época. Ela repreendeu o clero corrupto numa viagem de pregações sancionada pelo papa, e um bispo a chamou de “tocha viva que nosso Senhor acendeu na sua igreja”.16


    Hildegarda se declarava inferior, mas desafiava a autoridade humana, acreditando que Deus falava por intermédio dela, sobretudo em suas visões. Ela as documentou no seu influente livro, Scivias, nome para “Conheça os caminhos do Senhor”. Sua obra Scivias recebeu a aprovação do papa, mesmo ela transferindo a culpa do pecado de Eva para Satanás, desafiando, assim, a tradição da interpretação de Gênesis, que rebaixava as mulheres, realçando a mutualidade entre homens e mulheres e mostrando que o batismo substituía a circuncisão para acolher as mulheres.17 Assim como a mística Juliana de Norwich (1342-1416), Hildegarda falava de Deus por meio de metáforas femininas.18 Ela foi declarada doutora da igreja em 2012 pelo papa Bento XVI.


    Teresa de Ávila (1515-1582) é considerada “a mulher mística mais importante da tradição cristã”.19 Seu livro The interior castle [O castelo interior] é a obra mais lida entre os escritos de místicos. Primeira mulher declarada doutora da igreja, Teresa se juntou à ordem das carmelitas aos vinte anos de idade. Ela foi chamada para uma vida de oração, mas sua vocação foi atormentada por uma luta de duas décadas com a sensualidade. Durante toda a sua vida, Teresa teve visões e encontros com Deus sobre os quais tinha pouco controle. Como no caso de Hildegarda, esses encontros e visões orientaram seus escritos. Sua obra-prima, The interior castle [O castelo interior], demonstra que a oração e a meditação conduzem a alma a Deus. A oração, para Teresa, não é nada senão “uma comunicação íntima entre amigos; significa habitualmente reservar tempo para ficar a sós com aquele que sabemos que nos ama”.20 Empenhando-se para fazer sua ordem voltar ao compromisso com a simplicidade e com a oração, ela fundou dezesseis conventos baseados em suas reformas.


    Catarina de Siena (1347-1380), também declarada doutora da igreja, questionou a imoralidade nos níveis mais elevados. Atraída para Cristo ainda na infância, Catarina alimentava sua fé com oração e jejum. Aos dezoito anos, ingressou na Terceira Ordem de São Domingos. Sua vida devocional era plena de visões, êxtases e conflito com o mal, mas essa vida acabou resultando em uma confiança profunda em Cristo, que moldou sua liderança extraordinária.


    Os conselhos de Catarina eram muito procurados. Ela ditou quase quatrocentas cartas em seus encontros com pais aflitos, cônjuges traídos e famílias em conflito, que choravam na presença dela, mas partiam com “a vida profunda e permanentemente transformada”. O que ela fizera para produzir tamanha transformação? Essa mudança “tinha tudo a ver com o modo que ela olhava para a pessoa, com um interesse e uma compreensão tão grandes que irradiavam de seus enormes olhos escuros”.21


    Na época da peste, Catarina cuidava dos enfermos e dos moribundos. Ela consolava os prisioneiros com visitas e orações. Quando um jovem foi condenado injustamente, apenas Catarina se manifestou contra a injustiça e permaneceu com ele até a execução.


    Catarina escreveu ao papa Gregório X denunciando a pobreza espiritual do clero: “[Deus] lhe concedeu autoridade, e você a aceitou. Você deveria estar usando seu poder e sua força. Se não pretende usá-los, seria melhor para a honra de Deus e para o bem de sua alma renunciar”.22


    Líderes veneradas, escritoras e ativistas teológicas, as mulheres místicas estavam no centro da reforma moral e social da igreja medieval. Catarina, Hildegarda e Teresa deram à luz “uma raça de [pessoas] que odeiam o pecado e amam [a Deus] com amor intenso e ardente”.23 As três foram proclamadas doutoras da igreja por declarar a verdade e a justiça de Deus ao longo do tempo e nas mais diversas culturas.


    MULHERES DA REFORMA


    Quando as Escrituras passaram a ser o ponto central para os protestantes, os escritos e discursos bíblicos das mulheres as situaram na vanguarda da Reforma e as levaram ao martírio. Já não mais restringidas pelas regras do monasticismo, as mulheres conquistaram nova liberdade como líderes, mesmo sendo desvalorizadas por teólogos importantes. No entanto, as mulheres fizeram progredir a fé protestante ao mesmo tempo que enfrentavam o que Calvino e Lutero nunca enfrentaram — discriminação de gênero, tortura e martírio.


    Uma talentosa estudiosa da Bavária, Argula von Grumbach (c. 1492--1564) defendeu o protestantismo durante quatro décadas. Sua posição de destaque lhe rendeu dificuldades financeiras, e seu marido se tornou cada vez mais rancoroso e abusivo. Argula escreveu: “Ele faz muito para perseguir Cristo em mim. [...] Eu não posso obedecer-lhe. Temos de renunciar a pai, mãe, irmão, irmã, filho, corpo e vida”.24 Seus folhetos e seus textos tiveram maior distribuição que os de qualquer reformador, exceto os de Lutero.


    Joana Grey (1537-1554) e Anne Askew (1521-1546) se mantiveram destemidas durante a prisão, foram brilhantes no interrogatório e corajosas na morte. Ambas foram martirizadas na Grã-Bretanha. Askew foi a única mulher que chegou a ser torturada na Torre de Londres: seus quadris foram desconjuntados numa grade de tortura, e ela foi levada para fora e queimada em um poste.25 Grey, por sua vez, a sobrinha-neta de Henrique VIII, era fluente em seis idiomas. O pai de Grey, regente de Eduardo VI, manipulou o rei moribundo para torná-la rainha no lugar da primeira na linha sucessória, a católica Maria Tudor. Joana foi rapidamente deposta e levada presa para a Torre de Londres, onde o dr. Feckenham, seu interrogador, advertiu-a de que, se ela não se retratasse, eles nunca se veriam novamente. E ela respondeu: “É verdade que nunca nos veremos de novo, a não ser que Deus transforme seu coração”.26 As respostas de Joana e de Anne registradas no interrogatório delas revelam não apenas a força intelectual da Reforma Inglesa, mas também a influência da liderança teológica das mulheres.


    Poupadas do martírio, Margarida de Navarra (1492-1549) e sua filha Joana d’Albret (Joana III de Navarra) (1528–1572) apoiaram a Reforma Protestante na França. Margarida, rainha de Navarra, jamais rompeu oficialmente com Roma. Seu palácio em Nérac se transformou num centro para teólogos protestantes, como Jacques Lefèvre e os huguenotes.27 Quando assumiu o trono, Joana tornou o protestantismo a religião oficial de Navarra, entregou igrejas aos protestantes, abriu uma escola de teologia reformada e promoveu a primeira tradução do Novo Testamento para o basco. O filho de Joana, quando se tornou rei da França, garantiu liberdade religiosa para os protestantes em 1598, mediante o Edito de Nantes — a primeira lei a proteger a liberdade religiosa na Europa.


    Como ativistas bíblicas e mártires, as mulheres se mostraram essenciais para o estabelecimento da fé protestante na Europa e, especificamente, na Grã-Bretanha. Nos séculos seguintes, o evangelho prosperou em todo o continente por meio de mulheres pregadoras, missionárias e humanitaristas.


    CONVERSIONISMO: DESPERTAMENTOS E MOVIMENTOS


    Como evangelistas pioneiras, as mulheres deram forma às denominações nascentes e estavam na vanguarda desses novos movimentos. Dois exemplos são Susanna Wesley (1669-1742) e Margaret Fell Fox (1614-1702). Viúva de Thomas Fell e mãe de nove filhos, Margaret Fell se casou com George Fox, fundador dos quacres. Depois de enviuvar novamente, continuou escrevendo, falando e liderando o movimento. Insistente na sua posição de que os quacres deveriam apoiar a igualdade das mulheres, ela publicou Women’s speaking justifed [A fala das mulheres é justificada] em 1666.28


    Assim como Fell Fox, Susanna Wesley foi a líder espiritual de sua família e, por fim, de sua comunidade. Educando na sua própria casa seus dezenove filhos, entre eles John, o pai do metodismo, e Charles, o grande autor de hinos, Susanna Wesley também dirigia reuniões dominicais em sua casa, primeiro para sua família, mas, por fim, para grandes multidões de sua comunidade. Susanna respondeu ao seu marido, que estava incomodado com a influência dela: “Suas objeções contra nossas reuniões de domingo à noite são, em primeiro lugar, que elas parecem particulares; em segundo lugar, o meu sexo [...] Quanto a terem aspecto particular, garanto que sim; e o mesmo ocorre com quase tudo que é sério ou que, de algum modo, promove a glória de Deus ou a salvação de almas”.29


    A melhor defesa para o pastorado feminino eram as mulheres, como a pregadora metodista afro-americana Jarena Lee (c. 1783-1850). Lee situava a aprovação de Deus para mulheres pregadoras no exemplo das mulheres da Bíblia. Sua autobiografia relata: “Não foi Maria a primeira a pregar o Salvador ressurreto, e a doutrina da ressurreição não é o próprio auge do cristianismo — e toda a nossa esperança não depende disso, como Paulo argumentou? Dessa forma, não é o caso que Maria, uma mulher, pregou o evangelho?”. A autobiografia de Lee foi a primeira de uma mulher negra, mas inspirou outras, como Julia A. J. Foote (1823-1901), para quem as experiências espirituais davam às mulheres negras a “percepção muito real de liberdade a partir de um ‘eu’ anterior e de uma consciência cada vez maior de capacidades interiores não concretizadas e inexploradas”.30 A afro-americana Zilpha Elaw (1790-1846?) desfrutou experiências espirituais semelhantes às das mulheres místicas. Elaw acreditava que Deus somente a havia chamado para ser pregadora: “Não ousava consultar carne e sangue”.31


    Outra metodista proeminente, Phoebe Palmer (1807-1874), não apenas deu início ao Terceiro Grande Despertamento, mas também orientou a teologia da santidade no século 19 e foi modelo de liderança para as mulheres santas. Servindo aos famigerados prisioneiros do complexo prisional The Tombs, Palmer também fundou a Five Points Mission. Evangelista internacional, Palmer tinha certeza de que Deus a chamara para pregar. “Ele pôs seu selo” tão “verdadeiramente sobre isso [...] na conversão de milhares de almas preciosas e na santificação de uma multidão de cristãos que nem sequer Satanás questiona que meu chamado é divino”. Ela “atribuía as longevas proibições contra as mulheres na igreja a dois fatores em particular: interpretação incorreta da Bíblia e visão distorcida e não cristã a respeito das mulheres que a maioria dos homens tinha”. Em Promise of the Father [Promessa do Pai], ela defendeu o chamado de mulheres para a pregação.32


    EVANGELIZAÇÃO: A ERA DE OURO


    O impacto das mulheres evangelistas alcançou seu apogeu no século 19, uma era de ouro das missões. Ultrapassando numericamente os homens na proporção de dois para um no campo missionário, as mulheres buscavam novas oportunidades que demonstrassem seus dons e seu chamado. Fundando organizações missionárias, financiando o próprio trabalho e atuando em todos os níveis, as mulheres laboravam em regiões às quais os homens raramente iam.33 A prioridade que as mulheres davam à evangelização estava enraizada no etos evangélico dos primórdios.


    A afro-americana Amanda Berry Smith (1837-1915) obteve reconhecimento internacional como missionária e líder. Smith serviu na Inglaterra, na Índia, em Serra Leoa e na Libéria, e o bispo metodista e célebre missionário William Taylor disse que “ela havia feito mais pela causa das missões e da temperança na África do que o trabalho conjunto de todos os missionários antes dela”. Pregando em comunidades brancas e negras, Smith foi a primeira mulher afro-americana a receber convites para pregar em outros países. Em uma convenção de Keswick, na Inglaterra, Smith disse: “Vocês talvez não saibam, mas eu sou uma princesa disfarçada. Eu sou filha do Rei”. Smith entendia que, “se ela era filha, era também herdeira de Deus!” Sua confiança em Cristo era inabalável.34


    Missionária pioneira, assim como Smith, Charlotte “Lottie” Moon (1840-1912) serviu ao povo da China durante quarenta anos. A mãe de Lottie não só pregava aos de sua casa, já que não havia nenhuma igreja da denominação Batista do Sul na sua região, mas também lia para eles trechos dos escritos da célebre missionária batista Ann Hasseltine Judson (1789-1826). Em 1872, a irmã de Lottie Moon foi de navio para a China como missionária, e Lottie foi se unir a ela em 1873. Adaptando-se rapidamente à cultura e à língua chinesa, em 1889 Lottie se mudou para o norte, para Pingtu, a fim de plantar e pastorear uma igreja batista. Com a fome devastando a China, ela suplicou aos familiares e amigos que doassem generosamente em gratidão à dádiva de Deus no Natal — Cristo. Em resposta, ela recebeu dinheiro suficiente para mais três missionárias, e deu início à União Missionária de Mulheres do Norte da China. Como a pobreza persistia, Moon usou todo o seu dinheiro para alimentar a comunidade, mas ela mesma morreu de fome. Disse que desejava ter mil vidas para dar ao povo da China. No ano seguinte à sua morte, realizou-se a primeira “oferta de Natal Lottie Moon” — uma tradição que continua até hoje entre os batistas do sul. Desde junho de 2016, mais de 168 milhões de dólares foram arrecadados em memória de Moon, uma pastora missionária e plantadora de igrejas batistas do sul.


    A igreja da China existe hoje por causa de mulheres evangelistas. Dora Yu (1873-1931), médica e filha de pregador, pregou na Coreia e em reuniões de avivamento na China. Foi Yu quem apresentou Cristo ao célebre plantador de igrejas chinês Watchman Nee.35


    Servindo a Cristo na Índia, Amy Carmichael (1867-1951) dedicou mais de cinquenta anos de sua vida a crianças em situação de prostituição. Nascida na Irlanda do Norte, Amy, no início, trabalhou como evangelista itinerante, mas, depois de tomar conhecimento de que havia crianças escravizadas como prostitutas em templos hindus, ela interceptou duas mil crianças e criou novecentas no seu orfanato. Carmichael, autora de mais de trinta livros, é uma das missionárias mais conhecidas de sua era.


    Solteira e destemida como Yu, Carmichael e Moon, Mary Slessor (1848-1915) serviu em uma vasta região de mais de três mil e duzentos quilômetros em Calabar (Nigéria), durante trinte e oito anos. Conhecida afetuosamente por milhares de africanos como “White Ma” (“Mãe Branca”), Slessor construiu escolas, deu aulas de formação profissional, fundou igrejas e pregou. Ela adotou gêmeos abandonados que deram continuidade à sua obra depois de sua morte. Segundo Slessor, sua vida era


    um longo registro diário e contínuo de orações respondidas. Pela saúde física, pela sobrecarga mental, pela orientação extraordinária recebida, pelos erros e perigos evitados, pela subjugação da inimizade contra o evangelho, pelo alimento provido exatamente no momento necessário, por tudo o que contribui para a vida e pelo meu humilde trabalho, posso testemunhar com plena admiração e muitas vezes maravilhada que eu creio que Deus responde às orações.36


    Cercadas de perigos, as mulheres missionárias plantaram igrejas, fundaram escolas e orfanatos. Elas pregaram, oficiaram casamentos, realizaram cultos fúnebres, formaram e prepararam seus sucessores e sofreram ao lado de suas comunidades. O caráter e o chamado delas se manifestaram nos campos missionários pelo mundo todo e ainda mais quando defenderam as grandes causas humanitárias do tempo delas.


    ATIVISMO


    Enfrentando as injustiças enraizadas, os primeiros evangélicos foram líderes decisivos na abolição da escravidão, no movimento de temperança e no direito ao voto. A enorme maioria — 88% dos cristãos evangélicos — era abolicionista. As instituições evangélicas serviram como pontos de apoio na “Estrada de Ferro Subterrânea” [The underground railroad], e as mulheres evangélicas não apenas defendiam estrategicamente a abolição e o direito ao voto, mas também expunham a violência doméstica, o tráfico de pessoas e o abuso sexual de meninas e mulheres — prioridades centrais de organizações como a Women’s Christian Temperance Union e de suas líderes, Frances Willard e Katharine Bushnell.


    Na liderança do movimento abolicionista, estavam mulheres como a quacre Sarah Grimké (1792-1873), que conquistou projeção nacional por seus escritos abolicionistas. Ela oferecia amparo bíblico para a igualdade das mulheres na pregação e nos pronunciamentos públicos.37 A quacre Elizabeth Coltman Heyrick (1789-1831) iniciou um boicote bem-sucedido aos bens produzidos por escravos; uma escrava fugitiva britânica, Mary Prince (1788-1833), foi a primeira mulher a apresentar uma petição abolicionista ao parlamento; e a quacre Mary Ann Shadd Cary (1823-1893) foi uma advogada afro-americana que fundou The Provincial Freeman, periódico semanal dedicado à abolição.38


    Ativista do mais alto escalão, a americana escravizada, abolicionista e sufragista Sojourner Truth (c. 1797-1883) foi uma das oradoras mais talentosas da sua época. Reverenciada por Frederick Douglass, William Lloyd Garrison e Abraham Lincoln, Truth usava uma lógica penetrante para questionar os preconceitos de raça e gênero. Em um encontro sufragista de 1852, em Ohio, Truth observou que negar às mulheres o direito de votar ou de pregar porque Cristo era homem ignorava o fato (exposto pelos teólogos do século quarto) de que foi a humanidade de Cristo, e não sua masculinidade, que tornou Jesus expiação para todas as pessoas.39


    Assim como Truth, Pandita Ramabai (1858-1922) ganhou reputação internacional como ativista. Convertida a Cristo num avivamento em Calcutá, Ramabai fundou a Missão Mukti, um complexo humanitário para oitocentas mulheres, crianças e pessoas deficientes abandonadas. Pandita traduziu a Bíblia do grego e do hebraico para o marata — uma tradução realizada exclusivamente por mulheres. Seu livro, The high caste Hindu woman [A mulher hindu da alta casta], expôs os abusos de mulheres na Índia.40


    Líder internacional como Ramabai, Frances Willard (1839-1898) foi presidente da União de Temperança das Mulheres Cristãs, a maior organização cristã do seu tempo. Promovendo
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